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Apresentação


			O negro, a mulher, o malandro, a rebeldia política e a invisibilidade do negro, o samba e o multiculturalismo resume: 
Jorge Ben Jor. Que maravilha!


			Este trabalho tem o intuito de reescrever, de forma ampliada, meu projeto de Iniciação Científica, quando do meu curso de História, sobre a obra de Jorge Ben Jor. A obra deste artista sempre me despertou interesse, pois enxerguei nela um diferencial na forma de enfocar suas figuras dentro de uma temporalidade que permite, muitas vezes, se perceber e sentir a ação acontecendo e não enquanto imaginativo. “... tabelou, driblou dois zagueiros, deu um toque tirou o goleiro – canção “Fio Maravilha”..., ‘Essa menina mulher da pele preta, passando pela minha janela, a todo dia a toda hora – canção “Menina mulher da pele preta”...”. Podemos perceber também, em diversas composições de sua obra, a figura do negro enquanto trabalhador, desde o tempo em que este trabalho era executado em regime de escravidão, procurando desconstruir a imagem de preguiçoso, de “malandro” – enquanto alguém ligado exclusivamente a delinquência – em resumo uma imagem positiva, a de um ser que respeita os seus semelhantes, um ser social participativo e engajado. Também está muito presente em seus trabalhos a figura da mulher, enquanto parceira, amante, amada, uma mulher de carne e osso e não somente imaginada ou sonhada. 


			Dentro deste contexto, encontramos em suas canções não a mera descrição figurativa dessas figuras, mas sim, o de sua importância enquanto agentes que atuam e tem sua importância dentro do processo das relações sócio culturais, além do econômico e político, mesmo que muitas vezes, discriminados ou considerados na condição de inferiores. Assim sendo a obra de Jorge nos oferece canções como: “Cosa Nostra - Coisa Nossa” (...mas se você quiser dar um presente, lindo, para seu amigo, ou mesmo que seja para seu inimigo, e que esteja morando no exterior, falando mal da gente...); “Zagueiro” (...é o anjo da guarda da defesa, mas para ser um bom zagueiro não pode ser muito sentimental, tem de ser sutil e elegante...Zagueiro tem de ser malandro...); “Vendedor de bananas” (Olha a banana, olha o bananeiro...eu sou um menino que precisa de dinheiro, mas para ganhar, de sol a sol, eu tenho de ser bananeiro...). 


			Pretendo focar este trabalho na análise das canções de Jorge entre os anos de 1960, quando ele lança suas primeiras canções, como: “Mas que nada” e “Chove chuva”, até os anos de 1990, com a canção “W Brasil”. Após este trabalho podemos dizer, que o compositor dá uma certa parada em sua produção; entretanto, isto não significa que Jorge deixe de compor ou se apresentar e mostrar sua obra, porém elegemos estes 30 anos como o seu período de maior e melhor fertilidade musical. Neste sentido entendo a importância sobre uma leitura historiográfica com relação à obra do compositor. 


		




		

			
Introdução


			Jorge Ben, nascido Jorge Duílio Lima de Meneses, artisticamente conhecido como Jorge Ben e que, a partir de 1985 tornar-se-ia Jorge Ben Jor, nasceu no bairro de Laranjeiras, no Rio de Janeiro, em 22 de março de 1943 (apesar de algumas fontes apresentarem datas diferentes). Filho de Augusto de Meneses, estivador e feirante; e da etíope Silvia Saint Ben Lima, Jorge que teve uma infância e adolescência de vida simples, no subúrbio, sonhava em tornar-se jogador de futebol. A música aparece no seu caminho, quando na sua juventude ganha um violão de sua mãe. A frequência às praias da Zona Sul do Rio possibilita a Jorge estabelecer um circulo de amizades que, além do futebol de praia lhe apresentaria as boates. Na boate Bottles’s ele viveria as suas primeiras experiências de apresentar-se em público, interpretando suas canções. No seu primeiro disco, um 78RPM (rotações por minuto), figurava de um lado a canção “Mas que nada” e do outro a canção “Por causa de você”, canções estas que se tornariam “carros chefe” do seu primeiro LP: “Samba Esquema Novo” de 1963, que rapidamente atingiria a marca das 100.000 cópias vendidas. A explicação dessa vendagem fabulosa, para a época, pode ser interpretada como consequência de duas razões: a primeira pela aceitação do som apresentado por Jorge, de características mais populares do que as apresentadas pelos bossanovistas. A segunda é que na época o LP já podia ser consumido em maior escala nas classes de menor poder aquisitivo1. Em entrevista para a Revista do Rádio, em 1964, Jorge afirmaria: “Meu primeiro disco foi sucesso dois dias depois de ser lançado nas lojas. Dizem os entendidos que não foi sucesso no mesmo dia, por um motivo simples, chegou às lojas quando o mundo inteiro chorava a morte do Papa João XXIII”2.


			 Logo no início de sua carreira e de seu sucesso Jorge foi convidado pelo Ministério das Relações Exteriores a fazer parte de um grupo, liderado pelo pianista Sergio Mendes, que tinha por missão a divulgação da música brasileira nos Estados Unidos. Aceitou. Ficou três meses com o conjunto apresentando-se em universidades e clubes, divulgando suas diversas composições; entre essas já se incluíam as canções “Vamos embora uau”, “Pula baú”, “Menina do vestido coral”, “Jeitão de Preto velho” e “Capoeira”, todas feitas antes de 19643. Jorge pretendia permanecer por tempo indeterminado nos Estados Unidos, mas voltou após alguns meses. O motivo de sua volta foi para livrar-se de ser convocado para prestar serviço militar naquele país. Quando de sua volta ao Brasil, encontrou um cenário musical fracionado em diversas correntes musicais: Bossa Nova, Jovem Guarda e Canção de Protesto, correntes essas, com as quais logo ele e sua obra passariam a relacionar-se e dialogar. 


			Jorge despertou a atenção para o seu trabalho e seu talento, não só pela inovação que ela apresentava em termos de “batida”, forma de tocar o violão e empreender o ritmo às canções, mas também pela simplicidade da letra que procurava motivar e convidar as pessoas para o ato de sambar de fato, e não somente ouvir o samba4. O “novo” de Jorge Ben surgia dentro do “novo” que era representado, naquele momento, pela Bossa Nova5.


			Este trabalho não tem a intenção de ser biográfico, mas sim um estudo que pretende demonstrar a importância do permear da obra de Jorge pelos principais “movimentos” e manifestações da música brasileira, como: Bossa Nova, Jovem Guarda, Fino da Bossa, Tropicalismo, Canção de Protesto (engajada) e a consolidada Musica Popular Brasileira – MPB, relatando sempre a importância do ato espontâneo de sambar, como nas velhas tradições negras; na luta de pessoas da classe inferior pelo seu dia a dia; por enaltecer a importância da mulher no mundo e principalmente ressaltando a importância do negro na sociedade brasileira e também no mundo, começando pela valorização de sua autoestima; aí entendemos residir a importância deste trabalho.


			


			

				

					1	O LP, que foi introduzido no Brasil em 1948, mas até a década de 60 era ainda considerado um produto caro, cada vez mais é caracterizado como um elemento de consumo, inclusive das classes mais baixas. 
ORTIZ, Renato. A Moderna Tradição Brasileira. São Paulo, 2001. Editora Brasiliense.


				


				

					2	Revista do Rádio – n° 750 – Fevereiro de 1964.


				


				

					3	Fascículo Abril Cultural. História da Música Popular Brasileira. N° 8, 1970.


				


				

					4	O gesto do africano foi fundamental para a dança brasileira e latino-americana, mas foi fundamental também para a música. 
SQUEFF, Enio. O Nacional e o Popular na cultura brasileira. São Paulo, 1983. Editora Brasiliense.


				


				

					5	A recorrente utilização do adjetivo “novo” traz todo o espírito de uma época: bossa nova, cinema novo, teatro novo, arquitetura nova, música nova.
ORTIZ, Renato. A Moderna Tradição Brasileira. São Paulo,2001. Editora Brasiliense.


				


			


		




		

		




		

		




		

		




		

		




		

		




		

			
Nova Bossa, Novo Balanço


			“Se a bossa nova embranqueceu o samba, Jorge Ben enegreceu a bossa”.
José Geraldo Couto 


			A Bossa Nova surge no final dos anos de 1950, na zona sul do Rio de Janeiro, através da aproximação e encontros de jovens universitários, na sua maioria, de classe média alta e, alcançaria o seu auge no início dos anos de 1960, dando início, posteriormente a várias outras manifestações musicais, diferenciadas obviamente, e que tiveram como similaridade a de surgirem escoradas no que se passou a chamar, “movimentos”, como afirma Renato Ortiz:
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